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ACTA DA REUNIAo- - - - ORDINÁRIA DEli DE De zembro - -DE 1973 

No dia onze - - - - - - d e Dezembro - - de mil novecentos e 

setenta e t rês - - - - . nesta c i daíe de Aveiro, edifício dos 

Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal.
quinze 

reuniu - - - -Ordinàriamente a mesma Câmara, pelas ~t-IX:I'~ 

horas e trinta minutos, sob a pres idênc ia do - - - - P r e s i-

dente Senhor Dr. Mário Gaioso Henrdquea - - - - - - - -, com a pre­

s e n ç a do Vice-Presidente Senhor Dr. José Luis Rebocho de Albuque 

que Christ o - - - - , tendo comparecido os Vereadores Senhores, 

EngQ. Alberto Branco Lopes, EngQ. Carlos Manuel Ferreira a , l"er~ 

do da Concei ção Mendes , Francisco Fer nando Encarnação Dias e Joaquim 

António Gaspar de Melo .Albino . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Declarada aberta a reunião pelo Senhor - - - - Presi­

dente, foi lida e aprovada a acta da reunião anterior, que 

vai ser assinada. 

Em se~ui d a fo i deli ber ado cons ider devidament e ju stU~ic ada a 

falta dada pel o Vereador Senhor Eng2 . Carl os Lourenço Boia , sendo dado 

. .. . 
~n~c 1.O aos abalhos . - - ~ -

Vot os d de reconheci mento o Senhor Presidente mani 

festou o dese jo de que fi casse consi gnado em act a o seu reconhecimento 

pela colabor ação excepci o ue nes tes oit o dias de exercício lhe 

sido pr estada pelo Senhor Vi ce- Pr esi dent e o que , além do mais , já l he ti 

nha permitido , em tão curt o es pa ço de te mpo , come a razer- uma ideia 

dos ser vi ços camar ári os e dos pr obl emas aue 8e encontr pendentes . 

Também manjS est ou o dese j o de que f i cas se exarada em act a a sua 

con ação pel a boa vontade e espíri t o de colaboração do fun c i ona1i ~-
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mo, u t em c rrespondido aos constantes pedidos de inf rm ção e de f or ­

neciment o de dos de todos os géner os , o que lha criava a esper nça e 

qu o perí odo de a l i mat ação e de conheciment o dos assuntos da C a r 

poder i a se sensiv lmente encurtado, relat"vamente ao que t inha pr evist o 

Vot os àe agradacime to - Atr avés da lei t ura a que pr ocedeu, o 

Senhor Presi den t e deu a conhecer o t eor de uma c ta , datada de 28 de o 

embro f indo, do Rev2. Pe , Manuel Caet no Fi dalgo , que ao de" of i ciaJ. 

m t e a di r ção do ' I rreio do Vouga", mand.f'es tou o seu agr adecimento 

atenções que l he fo r am dispensadas. - - - - - - - - - - - -

Re erindo- se ao s " est imáveis se r viços pr es tados p lo R v2. Pe 

anual Ca tano Fi dalgo , durant e os vint ci nco ano de ênc ia nesta 

de , o n o Pr " ent e pr opOs que f i cas se consi gna da. na acta desta 

r união a á oa que a Amara ente pelo seu ara tamento e se lhe sign i 

cas o malho agradecimento po tudo o que fez a f avor do concel ho de 

Aveiro" 

Esta proposta foi aprovada por unani "dade . - - - -

Co reio do Vou a - O Senhor Presidente deu a conhecer que, em 

su stituiçã o do Rev2. Pe , Manuel Ca tano F"dalgo, t inhe. tomado posse e 

já se encont r ava a desempenhar o cargo de i r ect or do Correio do Vouga, 

o Re 2. e . Dr . Manuel Pinho Ferreira, e por esse motivo propunha que se 

lh significasse o a do da Câmara por o ver assumir aquele importante 

lug e s lhe o er cesse t o a col a r ação pos sí vel . - - - - - - ­

Companhi a Volunt ária de Salvação Pública "Guilherme Gome s er ­

nandea " - Re erindo - s e às comemora.çõe s do 652 . aniver sário da Corpor ção 

em epígraf , em que a C ara se fe z repr esent ar na sessão so l ene l evada 

a ef ei t o no Últ imo s ábado , o Senhor President e propOs que f i cassem exara 

dos na acta des ta reuniã o os vot os de con r a t ulação pela pas sagem de mai 
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um aniver sário e das maiores felici dades na sua benemér ita act i vidade ~ 

futura . ----I 
Esta proposta foi a provada por unanimidade . - - - - - - - - - I 
Votos de pesar - Referindo-se ao i ncêndio que deflagrou durag I 

te a .ntima madr-uzada no Quartel do R.I. la e que quase inutilizou o " ' 

fício daquela unidade , desde há muito integrada em Avei ro , que sempr 

prestigiou a cidade e os aveirenses , o senhor Presidente propôs que fi ­

casse consignado em ac ta um voto de pesar pelo acon~ecime nto e cue 

significasse ao Exm2. General Comandant e da Região Mil i tar e ao Senhor 

Comandante do Regimento , toda a mágoa da Câmara pelo sucedido e o de 

de esta prestar toda a col abor a ção que f os se julgada útil, em tal 

gência. - -. - - - - - ­

Est a propos ta foi apr ovada por unanimidade . 

vot os de agr áde ciment o - A pr opósito do incêndio que defl agro 

no Quartel do R. I . l a, o nhor Pr esi dent e emi t i u a opi ni ão mere 

ce que f i q r egist adas em ac t a a pr ont i dão e a com que 

ram não só as Cor porações de Bombei r os dest a c i a, como t ambém as dos 

concelhos vizinhos que aqui acor r er am, dada a gr a.vidade do si ni st ro, e, 

S1m ~ pr opunha que se l hes desse a conhecer o mui t o agr ado com que a 

Câmara viu a sua ac ção e se Ines manifest as se o agradeci ment o que l he s 

á de vido . 

Esta propost a f oi aprovada por unanimidade. 

T.' ..~~';,",~ nl'; smo muni cip 

tão apr esent ada pe l os Serviços de Urbanização e Obras, a C ra delibe­

r ou, po unanãmã.dade , elevar para 4 370800 o nci ment o do encar r egado 

de obr as , Pedro de Sousa Marques calisto. - ­

Esta deliber ação carece, para se tor nar execut ór ia, da aprov 
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ç ão do Conselho Muni cipal , nos t ermos do nQ. 9 do art Q. 552. do Código 

Administrativo. 

Funcionali smo muni ci pal - Licença para férias - De ac o do co 

as inf ções constantes dos respectivos requerimentos, foi d l i a o , 

por un ni mi dade , conceder as s egui n t es l i cenças para f ér i as : 8 di 

escr' t ur ária - cti l ógrafa de 2~. cla se ".ar i a Fernanda Fer i ra d 

Santos; 6 dias à recepcionista do Posto de Turismo Maria Ma uel de 

na Barbo a ; e 4 dias à e s cr i t urária- dac t i l ógr af a de l ~ . classe aria 

lena Ferreir a Bastos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Serviços Mwli ci pali zados - Contrat os - De acordo com o 

tado no ofíc' o dos Servi ço uni cipali za dos , nQ. 2108, de 4 do s em 

cur o a ara deli be r ou , por unani mi dade, aut orizar o nhor Pre i den 

te a outor gar no cont r t o de forn iment de n r gi a alé trica a cele- I 
om f i rma Li - Represent ações, L _. , nas condiçõe da minU ~ 

t junta ao e mo ofíc ·o . 

atadour o - Foram presente os 1 men o re pe ·tant s às acti 

vi d s doa serviços mécüco- eterinárioa exercidos deutro 8 fora do Ma­

uro, rante o m a No embro f indo, bem como às receitas e despe­

sas erifica s no mesmo mês, pel o quais se conetata que a difer nça 

apurada (para mano ) , fo i de 130 546 60. - - - - - - - - - - - - ­

C delib ro , por unanimi dade , utorizar o 

proce sarnento das gui as modelo 20, para er . os d r eposi ção da import 

ci d 3 411 O, P oc ss na auto ização nQ. 1713 , de 5 de Junho últi 

mo , e r espei tan te ao estorno ef ctuado pel a Companhi a de Seguros Ultra­

marina em r esul t ad s al t a ações introduzidas nos se o de a ident ea 

pessoais dos el emento do corpo act i vos d s ass oci ações de bombeiros 

vol untári o des ta . dade , 



Orçamentos - Foi pr esent e e aprovado 

ro orçamento supl ement ao ordinário doa Serviços Municipalizados, pa­

ra o corrente ano, o qual apresenta, quer na receita, quer na despesa , 

o	 valor de 3 258 500$00 . - ­

Deverá f i car exposto ao puôlico durante oito dias , noa termos 

do artQ . 6842. do Código Administrativo , e s er novament e pr a t e à cs­

mara, para aprovação definitiva . - - - - - - - - - - ­

Esta deliberação f oi aprovada. em minuta , para execução eeu.a­

ta, nos termos do § 12. do art2 . 354.9. do Código Administrati vo . 

Reparação de bermas e valetas, da E.N. 584, entre a E.N. 109 e 

a Quinta do Gato - Foi presente o auto de vistoria e medição de trabalho~, 

3~ . situação, da obra em epígrafe, sendo delibe rado, por unanimidade, 

aprová-lo para ef eit os de pagamento da i mpor t ânci a de 51 744$10 ao res ­

pectivo empreitei ro , Senhor Ant ónio Mendes . - -

Imuos t o sobr e e ctáculos - semel han da resolução tomada 

em reunião de 29 de Maio do ano em curso , a Câmara del iberou, nos termos I 
do n2 . 1 do art2 . 522. do Decreto-Lei n2 . 184/73 , de 25 de Abril, parti ­

cipar do adicional sobr e o preço dos bilhetes de es pect áculos teatrais e 

cinematográficos cobr a do neste concelho . - - - - - - - - - - - --

Rais deliber ou e por unanimidade , f a zer a comuni cação ao direc 

tor dos Serviços de Espect á culos , prevista no nQ . 2 do udido artigo . ­

"'" .... 0 la de 

da pela Secretaria, a mara del i ber ou , por unanimidade , vot aa taxas 

do nQ . I do a r t 2. 942. da Tabel a do Decr et o-Lei n2 . 49 438 , de de De­

zembro de 1969, i ncl ui ndo-as na ~ab ela de Taxas e Licenças em vigor nest 

ara, no (.;api:t u.1o - Di ver sos - Ti -, e da seguinte f or ma: ­

Art2 . 832 .	 - Vis t oria - o I ui:das utr os capi:t ulos da .beJIa: 
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1) - A ut ensí 'os ou veículos usados no trans port ou no exe r ­

"" .C1.C1.0 prof i ssão, co ér ci o ou indús t ria na via públ i c , para ve i i ca ­

ção da s condi çõe s de salubr i dade ou outras, em cumpriment s dis po i ­

ções l egais ou regulame tares , por vistori a: - - - ­
a ) - A ut ensíl i os . . . . . . 20$00 

b ) - A vel o ípedes . 50. 00 

c) - A outros veí culos . 80$ O 

Conservatório Regional de Avei ro - O Verea do Senho sp A1 

bino, no uso da palavra , e conhecer que na reunião do onselho Ge r 

dos Só ias do Cons r vat ório Re i na.1 " Ca.loust e G enldan " , em que 

p te na qualidade de r ep eaentante do unicípio , inha ver i ficado a e 

t ~nc ia de graves probmema f i nance"ro que pode r iam vir a de termin o 

encer ramento daque e e tabelecimento de ensin9 , uma ve z que as receitas 

pr i s t as não chegam para cobrir a espesas certas que estão orçamenta­

da 

Depoi de se refer à actividade do Conserva ório, às tentati 

vas f ei t as o sentido de ser m c i ados novos cursos , e aos auxílios pres 

ta o pelo linistério da Educação aeional , por eata amara Municipal 

pela Junt a Di st r ' tal de Aveiro J o Senhor Vereador chamou a atenç para 

a ece si a e de se prestar o maior apoio material possível ao Cans rva­

t ór i o , enquanto não f or oficializado. - - - - - ­

A propósito desta intervenção , o Senhor Pra ident e pr opOs qu , 

na pr ó ' a t i buição dos s bsídi os , a conceder pela Câmara, seja tomada. 

em conta a s i tuação f inanc ira do onse rvató i a . 

s t a pr opos t a f i aprova da por unanimi de . 

rreios e T e omunica ções de ortugal - P ato telefónico pú­

i co - Foi pr esent e o of í c i o n2 . lO 242, dat ado de 4 do m m cur so , 



da CirClIDSCrição de Telecomunicaçõe B do Porto, sugerindo a colocação J den I 

tro ou fora do Mercado de Manuel Firmino, de um posto telefónico público 

com caixa 'de moedas , em l ocutório aberto e solicitando autorização para 

a sua montagem. - - - ­

Câmara deliberou , por unanimidade , autorizar a instalação do 

referido posto t elefónico puôlico , no exterior do Mercado mas anexado a 

ele, solicitando-se que seja feita adequada sinalização por forma a per-
I 

mitir a sua fácil identificacão pelo público . - - - - - - - - - - - - - ~ 

I 
. s foi deliberado , por unanimidade , ordenar ao Gabine te de 

Urbanização que estude a locali zação de outros postos telefónicos , a so­

licitar aoa Correios e Telecomunicações de Portugal , sugerindo-se , desde 

já, as zonas da Rua de t l ha vo, da Est ação do Caminho da Ferro, e se f or 

julgado conveni ente por quem de Qireito , se permita a instalação deles 

nos abrigos dos autocarr os dos transpor t es colectivos . - - - - ­

Veículos de t ransporte de mer~adorias . de alUguer - Foi presen~e 

um requer .imento em que o Senhor Ser afim Martins Moreira requer que lhe 

se ja certificado que a Câmara re conhece s er de grande utilidade a exis­

tência de um veí culo de aluguer , pesado, de mer cador i as , na f r egues i a da 

Nariz , f act o que jus tifi ca mediante decl aração prestada. pel o Presidente 

da Junta daquela fregue si a . - - - -

A pr opós i to deste pedido e de out ros que t êm sido ob jecto de 

pareceres desfavorávei s do Grémi o dos I ndust riais de Transportes em /m.­

tomóvei s , a Câmara deliber ou, por unanimi dade , ordenar a recolha de ele­

mentos jun t o de enti dades oficiais e part i culares, qu bU i t em a CAm 

t ão conc retament e quant o possível , a apoi ar pedidos i dênt i cos , com vista 

à resolução do problema de carênci a de transportes e nível conc elhio . ­

Rel ati vament e ao requerimento do Senhor Ser afi m Martins Moreir, 
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a camara	 d l i rou, po , man certific qu reconhe 

de grande ut O °dad a exiat ê ci a de um veículo de guer , pe ad J 

cador "as , r eaia de Nar i z , dada a info ne sse se. °do pr 

pelo presidente da respectiva J unta de Freguesia. 

Urbanização da cidade - Foi pr e sent e a c a da Empresa de 

Pesca e veiro, SARL ., a acus a recepção do arecer e °t i pelo Gab " 

ne te de r an"zação , sobre o t i po de cons t çã .ue seria per mi t "da para 

o l ocal on e em a sua sede e mani estand di co dânci a quant o ao c "t é­

o	 qu estabeleceu cér cea de tr pisos e s um r ecuado . -

De aco o com O sug rido arte final da mesm cart , e com 

o parecer do Gabinete de a ção , a ro rnara. de i erou , por unanimidade , 

Ipromove r uma reunião de odos os roprie -ári o quarteirão limitado pe 

la J!,st da da Bar , elaa alinas , e pelo o"s r ços da ria , a fim d 

er estudado um plano de urbanização para o l ocal . - - - - - - - - - - -

Ens "no	 ec undário e Su rior em Aveiro - A Câmar a tomou conheci 

me t do teor de um t el egr ama do Senhor Reitor do Liceu Nacional de Avei 

ro , que	 em nome e todos os dirigentes dos estabelecimentos de ensino 

preparat ório e secundário do distrito , so "c l t a o el hor intere se e alto 

patro .,	 io da Cámara para a criação e um Instituto de Educação Física 

em Aveiro . 

A C&tara deli erou, por unanãmí.dade , acuear- a- recepção do ele 

g ama e info que o unicípio dá odo o eu apoi à Odei a pois i nc us ; 

vemente so c ou a c ação de ma escola de pr o e sares ou monitore de 

educação f í s i ca, t ravés a propostas de c i ação de novos e stabelec e en 

tos de ensino , r me as à Direcção - Ger al e ist ção seol ar no ano 

f i do e	 no mê N v mbr Ú1timo .­

Mais de1ib r ou , e por u i mi da de , ins " t "r .1 to das en i d e 



competente para que , l ogo que possível , seja tomada devida conside- ~ 

ração a criação de um Instituto de Educação Fr si ca . ­

Acesso ao stituto Tecnológico - Pelo Senhor Presidente foi 

dado a conhecer o t eor do ofício nê, 94l4, de 21 de Novembro findo , da 

empresa puôlica Correios e Telecomunicações de Portugal , propondo-se 

efectuar a aquisição imediata do terreno necessário para o acesso ao Ina 

tituto Tecnológico e construir nele o arruamento previsto , após o que o 

cederiam à CAmara pelo valor do respectivo custo, estimado em 000 con­

tos, sendo 800 contos do terreno e 200 contos da construção do arruamen­

to.­

o Senhor Presidente também deu a conhe cer Que , tendo surgido 

problemas de exprop~ação, :foi possível estabelecer a solução proposta, 

graças à intervenção valiosíssima do Senhor Governador Civil e à boa von 

tade dos Correios e Telecomunicações de Pbrtug 

Por propost a do nhor Pres i dente por unanimidade , aCamara 

eliberou dar a sua concor dância à proposta da aludida empr esa e expor 

superiorment e 8 situação exist en t e , para que, na. altura própria, se je. 

concedida a comparticipação estatal, já solicitada. - - - - - - - - - ­

Visita nisterial - Me rcês honoríficas - O nho residente 

deu a conhecer que , por intermédio do Senhor Gover nador Civil de Aveiro, 

obteve a informação de que Sue. Exceléncia o Ministro da Educação Nacio­

nal visita esta ci dade, no próximo sábado, dia 15 de Dezembro corrente , 

a fim de empossar o Senhor Professor tor Vi t or Manuel Simões G~ no 

cargo de Re i ter da Uni versidade de Avei r e bem as sim de dar poase aos 

membros da Comi s são I ns t ala dora . - - - - ­

o Senhor Pres i dent e t ambém deu a conhecer o programa da visita 

na qual incl ui a r ecepção a Sua Excelência o Mini stro da Educação Nacio­
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nal 'unt o do e difíci o dos Paç 5 do Concelho, onde l he 5 r - dir'gI. S br1 
." 

,,~ s i mas p vras, e à s 17 heras, no Museu de veiro , as aludidas ce rimó 

nia de o se , segui da s da entrega da re ha de Ouro Ci de Ave "­

ro e do Di pl oma de i dão nor ' , o, con o me del"be r çõe s t omada em 

13 de 

carecia a importãnc "a de aconteciment o - dos m "or es da s ó a a 

ci dada -, na med"da em que se trata da concre t i za çã d ma a pir a ão de 

cu ja i por ância odos facilment e se ape r ce bem e ue será a causa de um 

surto de desenvolvimento ue se poda á prever de notável, pelo que su 

punha que todos os Senhor es Ver eador es e congrat ulavam , muito sincera e 

efusivamente , po ~ rem a Universidade de Ave i ro transf or ada em magníf " 

real "dada . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

O Senhor Presidente refer iu-s8 , depois notável acção desen­

vol vida em t odo o País por Sua Excel~ncia o Ministro da Educa ção Na io ­

n que r el a t i vament e a este concel ho é de al anta qu até justifico 

plenamente a atribuição do maior g ardão da ci dade e o t ítulo de ci da.­

~o honorário . - ­

o Senho Pres 'dente deu a conhecer que , apesar do pouco temp 

que e di põe ra prep ar s cerimónias a c au ,as á a rocu r-se 

ue ela 8 r evistam da uele bri ho e i gnida que as 

e gem e nos i mpõem. - ,- - ­
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